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EDUCAÇÃO MIDIÁTICA COMO POLÍTICA PÚBLICA: CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁXIS PEDAGÓGICA
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Eixo 4: Tecnologias da Educação e Educação a Distância
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Resumo
O presente estudo tem como objetivo analisar as contribuições da Educação Baseada em Evidências Midiáticas (EBEM) para a formação do pedagogo, com ênfase em suas implicações para o currículo e para a práxis pedagógica. Parte-se do problema: de que maneira a Estratégia Brasileira de Educação Midiática - EBEM pode subsidiar processos formativos comprometidos com a leitura crítica das mídias, a participação cidadã e a construção de práticas educativas inclusivas e emancipatórias? Trata-se de um estudo documental, de abordagem qualitativa, desenvolvido a partir da análise da 2ª versão da Estratégia Brasileira de Educação Midiática, publicada em 2025, tendo como o corpus do estudo o próprio documento oficial. Os resultados indicam que a EBEM se configura como um marco para a formação do pedagogo, ao reposicionar a educação midiática como direito e política pública. Evidencia-se seu potencial de orientar currículos e práticas pedagógicas voltados à formação de sujeitos críticos e éticos, capazes de atuar em contextos informacionais complexos, reforçando uma educação comprometida com a cidadania e a emancipação.
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Introdução	
A emergência de ecossistemas informacionais marcados pela plataformização da comunicação, pela circulação acelerada de desinformação e pela intensificação das mediações algorítmicas impõe à educação desafios que já não podem ser respondidos apenas por uma perspectiva instrumental das tecnologias digitais (Buckingham, 2022). Nesse contexto, a 2ª versão da Estratégia Brasileira de Educação Midiática (EBEM) reposiciona a educação midiática como direito da população brasileira e como política pública de Estado, articulada à democracia, à cidadania digital e à integridade da informação (Brasil, 2025). Tal formulação torna-se especialmente relevante para a formação de professores, como citam Martinelli, Parente e Filizola (2025) e, em particular, para o curso de Pedagogia, uma vez que desloca o debate do uso técnico das mídias para a formação crítica de sujeitos para ler, interpretar, produzir e compartilhar informações de modo ético, responsável e socialmente situado.
Justificativa e problema
O estudo justifica-se pela necessidade de aprofundar o debate acadêmico sobre a inserção da educação midiática na formação docente, contribuindo para uma área em expansão ainda marcada por lacunas em sua sistematização nos processos formativos. Parte-se do seguinte problema: de que maneira a Estratégia Brasileira de Educação Midiática - EBEM pode subsidiar processos formativos comprometidos com a leitura crítica das mídias, a participação cidadã e a construção de práticas educativas inclusivas e emancipatórias? 
Objetivos
[bookmark: _ht8v4mlzps8c]Este estudo tem como objetivo analisar as contribuições da EBEM para a formação do pedagogo, com ênfase no currículo e na práxis pedagógica. Objetivos específicos: examinar a concepção de educação midiática presente na EBEM, suas implicações para a formação docente e sua articulação com a educação digital.
Procedimentos metodológicos
O procedimento metodológico adotado consistiu em leitura analítica e interpretação temática, buscando identificar, no texto da política, elementos que dialogam com a formação docente, a organização curricular e a atuação do pedagogo em contextos escolares e não escolares. 
Análise de dados e resultados finais
A análise demonstra, em primeiro lugar, que a EBEM se organiza a partir de um entendimento ampliado de educação midiática, vinculando-a à equidade, à justiça social, ao direito à informação e à ampliação da participação cidadã no ecossistema comunicacional (Brasil, 2025). Em segundo lugar, a EBEM destaca que a formação inicial e continuada de educadores constitui condição estruturante para sua implementação em escala nacional, prevendo, inclusive, a ampliação da formação docente e a articulação com universidades, institutos federais e redes públicas de ensino (Brasil, 2025). Tal diretriz interpela diretamente os cursos de Pedagogia, pois indica que a educação midiática deve integrar o repertório formativo de futuros professores desde a licenciatura, e não apenas aparecer como tema periférico ou complementar. Sob esse prisma, a práxis pedagógica passa a exigir competências de análise crítica da informação, curadoria de conteúdos, leitura ética das tecnologias, produção midiática autoral e mediação de experiências educativas em ambientes híbridos e digitais. Outro aspecto relevante diz respeito à articulação entre educação midiática, educomunicação, educação digital e cidadania digital. A EBEM reconhece a tradição da educomunicação no Brasil e a centralidade do protagonismo dos sujeitos, da leitura crítica da mídia e da produção colaborativa de sentidos como processos emancipatórios (BRASIL, 2025). Para a formação do pedagogo, essa concepção é particularmente fecunda, pois desloca o ensino de uma lógica transmissiva para experiências de escuta, autoria, participação e problematização. Nessa direção, a Estratégia propõe que a educação midiática e a educação digital escolar sejam tratadas como dimensões complementares de uma mesma agenda curricular, articuladas à BNCC, à Política Nacional de Educação Digital e às demais diretrizes nacionais. Os dados sistematizados pela própria EBEM reforçam a urgência desse debate. O documento registra a emissão de mais de 340 mil certificações em formações de educação digital e midiática para educadores, a existência de 81 cursos ativos na plataforma AVAMEC e o mapeamento de 466 iniciativas de educação midiática no país, evidenciando que se trata de um campo em expansão e já fortemente presente nas práticas educacionais brasileiras (BRASIL, 2025). Além disso, o mapeamento revela protagonismo de escolas e universidades, diversidade de instituições envolvidas, múltiplas linguagens e suportes e forte incidência de ações voltadas à educação básica, o que confirma o lugar estratégico da Pedagogia na consolidação dessa agenda. Também merece destaque o fato de a EBEM incorporar temas contemporâneos incontornáveis, como inteligência artificial, segurança on-line, jornalismo escolar, bem-estar digital e enfrentamento da desinformação climática. O desafio não está em aderir irrefletidamente às tecnologias, mas em produzir mediações pedagógicas a fim de problematizar seus usos, seus interesses, seus riscos e suas possibilidades formativas. Nesse sentido, a educação midiática comparece como dimensão transversal de um currículo comprometido com a democracia e com a formação integral.
Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
O objeto de estudo tem relação direta com a pesquisa em educação, já que a EBEM problematiza o papel das tecnologias digitais na produção, circulação e validação de informações no contexto educacional. Tal relação evidencia-se na medida em que a pesquisa discute práticas pedagógicas que incorporam o uso consciente e reflexivo das mídias digitais, para os processos contemporâneos de ensino e aprendizagem, marcados pela cultura digital.
Considerações Finais
A análise permite concluir que a EBEM constitui um marco relevante para repensar a formação do pedagogo no Brasil contemporâneo. Ao compreender a educação midiática como direito e política pública de Estado, a Estratégia desloca o debate educacional para um horizonte mais amplo, no qual currículo e práxis pedagógica passam a ser atravessados pela necessidade de formar sujeitos críticos, eticamente responsáveis e capazes de agir no interior de ecossistemas informacionais complexos. Desse modo, mais do que um documento normativo, a EBEM pode ser compreendida como dispositivo político-formativo capaz de sustentar currículos mais atentos aos desafios do presente e comprometidos com práticas educativas problematizadoras, inclusivas e emancipatórias.
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